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GT 060. Prostituição e direitos humanos em tempos de reação
Thaddeus  Gregory  Blanchette  (UFRJ  Macaé)  -Coordenador/a,  Flavia  do  Bonsucesso  Teixeira(Universidade  Federal  de  Uberlândia)  -Coordenador/a No decorrer dos ?ltimos 125 anos, passaram sucessivas ?ondas? de pol?ticas
p?blicas que supostamente resolveriam a quest?o da prostitui??o. Neste contexto, o Brasil tem adotado uma
pol?tica constante, por?m amb?gua, que ? declaradamente abolicionista, enquanto pragmaticamente devolve a
?regulamenta??o?  cotidiana  da  prostitui??o  ?s  autoridades  locais.  Essas,  por  sua  vez,  frequentemente
administram o com?rcio do sexo atrav?s de concordatas extra-oficiais com v?rios poderes paralelos. Isto tem feito
o of?cio de vender sexo, no Brasil, algo extremamente arriscado e sujeito a constantes viola?es dos direitos
humanos dxs trabalhadrxs do sexo. O presente GT contemplar? trabalhos que focalizaram na interface entre o
trabalho  sexual  e  os  direitos  humanos,  particularmente  os  que  focalizam  nos  conflitos  e  colabora?es  entre  as
trabalhadoras sexuais, agentes do governo e outros grupos. Em particular, estamos interessados em trabalhos
que exp?em transforma?es  nessas  intera?es  em anos  recentes,  particularmente  no  contexto  da  gentrifica??o  e
?higeniza??o?  dos  espa?os  urbanos,  da  luta  contra  o  assim-chamado  ?tr?fico  humano?,  e  das  rea?es  contra
pr?ticas e identidades sexuais, ou que demonstram perman?ncias frente essas press?es. Tamb?m aceitaremos
trabalhos que refletem sobre o engajamento antropol?gico com o trabalho sexual, particularmente apresenta?es
que focalizam nas quest?es ?ticas decorrentes desse envolvimento.

Aprosba: luta, movimento e resistência
Autoria: Fernanda Priscila Alves da Silva, Lívia Alessandra Fialho da Costa
O artigo visa problematizar a discussão acerca do reconhecimento dos movimentos de prostitutas no Brasil,
em particular da APROSBA ? Associação das Prostitutas da Bahia, a partir da leitura e trajetória do movimento
de prostitutas no Brasil e da aproximação do movimento de prostitutas na Bahia. Problematizamos o lugar
desses sujeitos nos enfrentamentos e resistências em contextos contemporâneos, demarcando e pautando o
reconhecimento da categoria Puta como lócus e expressão real do agenciamento e empoderamento das
prostitutas. A pauta da violação de direitos, arduamente colocada à sociedade brasileira pelo movimento
organizado  de  prostitutas,  definiu  e  constituiu  avanços.  Entretanto,  precisa  ganhar  significados  no
reconhecimento do work Sexual e os direitos dos sujeitos nele envolvidos. As análises apresentadas fazem
parte de uma pesquisa em andamento, intitulada ?Cadê meus irmãos? Inquietações sobre a educação e
formação dos filhos e filhas das Putas?, desenvolvida no âmbito do Programa de Pós Graduação em Educação
? Uneb.  A  pesquisa foi  iniciada em 2017 e que tem por  objetivo estudar  as  práticas  e  dinâmicas de
socialização,  formação,  cuidado  e  educação  de  filhos/as  de  mulheres  que  exercem a  prostituição  de  baixa
renda em Salvador, Bahia. O grupo pesquisado é composto de mulheres de baixa renda, em exercício de
prostituição, acima dos 18 anos, além de um grupo mais amplo que consiste do grupo que compõem os
familiares  e  a  rede  de  apoio  da  prostituta.  A  etnografia  é  o  principal  recurso  metodológico  utilizado.  A
observação  participante,  as  entrevistas  abertas  e  as  narrativas  autobiográficas  compõem  as  técnicas  de
coleta  de  dados.
Trabalho completo
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Boas Vindas
A Associação Brasileira de Antropologia e a Universidade de Brasília dão as boas-vindas aos participantes da 31ª
Reunião Brasileira de Antropologia! O encontro será realizado entre 9 e 12 de dezembro deste ano e traz como
temática geral “Direitos Humanos e Antropologia em Ação”.

O início da nossa RBA se fará em contexto que precederá não só o novo governo eleito, como a nova Legislatura.
Sua  realização  em  Brasília  permitirá  dar  maior  visibilidade  aos  debates  e  reflexões  antropológicas  sobre  os
Direitos  Humanos  no  Brasil.  

Teremos atravessado o ano eleitoral que terá adicionado maior tensão ao atual contexto político. Hoje, estamos
diante da crise econômica, do aumento das forças conservadoras e do decréscimo substantivo dos recursos
financeiros necessários ao desenvolvimento da ciência e tecnologia, em especial das ciências humanas.

A  temática  desta  Reunião  visa  refletir  sobre  a  atual  situação e  o  futuro  dos  Direitos  Fundamentais  inscritos  na
Constituição de 1988. Estão em risco os direitos ao reconhecimento e à territorialidade de indígenas, quilombolas
e povos tradicionais, e aos direitos ambientais. 

Da mesma forma, o Congresso Nacional alcunhou o conceito de gênero , de “ideologia de gênero” e retirou do
Plano Nacional de Educação 2014/2020 as referências a procedimentos e medidas educacionais que visavam
combater a discriminação de gênero. Deixou-se assim a descoberto no Plano educacional, ganhos importantes
das  movimentações  sociais  feministas,  das  movimentações  pelos  direitos  à  diversidade  sexual,  e  das
movimentações sociais pelo combate ao racismo que, de forma múltipla e/ou compartilhada, estimulavam e
consolidaram  estudos da interseccionalidade de gênero, sexualidade, raça e classe.

Depois de vários anos, pela terceira vez, (a primeira em 1984, a segunda em 2000), a Reunião será realizada na
Universidade de Brasília. De 2000 para cá expandiram-se os programas de pós-graduação, departamentos e
unidades que incorporam antropólogos/as em seu corpo docente e que incorporam conhecimentos antropológicos
no seu ensino. Em especial, expandiu-se a incorporação de estudantes indígenas e de estudantes  negros/as,
pardos/as e de estudantes advindos das escolas públicas, nos cursos de graduação e nos de pós-graduação.

Contaremos com o apoio, não somente das áreas onde se congregam tradicionalmente os antropólogos/as, mas
também dessas múltiplas áreas de ensino que na UnB se expandiram pela nucleação de estudos que incorporam
a Antropologia nas áreas de saúde coletiva, artes visuais, educação e nos estudos que se dedicam aos povos
tradicionais e questões ambientais. 

Contaremos com o apoio relevante do Departamento de Antropologia e do seu Programa de Pós-graduação em
Antropologia Social (PPGAS) criado o Mestrado em 1972, e, em 1981, o doutorado. O PPGAS se orgulha em
manter os níveis mais altos da avaliação da CAPES através da prontidão contínua de seus/suas docentes e
discentes. 

Teremos o apoio do Instituto de Ciências Sociais (ICS),  e de seus/suas docentes e discentes. Congrega os
Departamentos de Antropologia (DAN), Sociologia (SOL) e Estudos Latino- Americanos (ELA). O ICS é responsável
pelo curso de Ciências Sociais e suas habilitações em Antropologia (Bacharelado), Sociologia (Bacharelado) e
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Ciências  Sociais  (Licenciatura)  e  pelos   Programa de  Pós-Graduação   em Antropologia,  Programa de  Pós-
Graduação em Sociologia e  Programa de Pós-Graduação em Estudos Comparados sobre as Américas.

Teremos também o apoio do Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), que oferece o curso de Mestrado em
Sustentabilidade junto aos Povos e Terras Tradicionais (MESPT); o apoio da área de Saúde Coletiva da Faculdade
de Ceilândia (FCE); da Faculdade de Saúde Coletiva (FS); da Faculdade de Educação (FE); do Instituto de Artes
(IDA)e o forte apoio da Reitoria e da Administração Superior da UnB. 

Brasília  é  um  dos  espaços  que  mais  abriga  antropólogos  e  antropólogas  que  desenvolvem  atividades  
profissionais  em  órgãos  do  Estado,  em  órgãos  da  Justiça  e  do  Ministério  Público  e  em  organizações  não
governamentais.  Esse  cenário  permitirá  sua  forte  contribuição  aos  debates  e  a  maior  visibilidade  da  área.

E, por fim, Brasília cada vez mais se apresenta como uma cidade com importância turística, ambiental, qualidade 
de vida e relevância dos movimentos sociais. 

Um grande abraço de Boas Vindas,
 

Lia Zanotta Machado - Presidenta da ABA
Diretoria da ABA 2017/2018
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